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			O que nos divide não é ciência, pois estamos ambos comprometidos com ela, 
mas sim a visão de mundo que temos. Ninguém quer basear a vida em uma ilusão, 
mas qual é uma ilusão: o cristianismo ou o ateísmo?


			
(John Lennox)1
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			PREFÁCIO


			Conheci o autor da presente obra, cujo nome figura-se, como era de se esperar, logo em sua capa, no início da segunda década do atual século, no planalto central de Angola, também conhecido de Cidade Vida, a Cidade do Huambo. Para alguns é pouco tempo, porém para nós tem sido o suficiente para desfrutar dos saberes um do outro em diversos campos da vida em geral e é, portanto, com grande estima que aceitei o desafio de escrever esse curto texto a respeito da sua mais recente obra.


			Como um amigo próximo, desde muito cedo soube do seu grau elevadíssimo em ciências e o seu profundo conhecimento (pelo menos ao meu ver) nessas áreas difíceis do saber, sendo provavelmente essa a razão de seu nome residir, com alguma frequência, na fala da maioria de seus alunos, passados e presentes. No entanto, surpreendo-me em vê-lo nesse campo literário de gênero narrativo, o romance. 


			Honestamente, nunca duvidei, e nem agora duvido, de sua apaixonada e brilhante capacidade em trabalhar com os textos, mas me impressionei meramente com a sua facilidade em vê-lo pisar “aonde os anjos temem ir” sem sequer se ferir — refiro-me a ele escrevendo em estilo raro para si. E como verdade é diferente de mentiras, uma coisa entre muitas sei: Júdse é simplesmente uma pessoa incrível no que diz e faz (embora com os seus próprios limites inerentes à natureza humana) e prova disso é o “fruto que nos serve” para mais uma vez saborearmos. Dessa vez não serve apenas um grupo seleto, como em suas obras anteriores que dirigiu especialmente aos amantes da química.


			Caraterizada como um romance romântico, a obra Razão e emoção não se serve única e exclusivamente das emoções, como costumeiramente se espera em obras dessa natureza por parte dos leitores. Ela não somente gera chamas ou acende o fogo do coração, pois os atentos perceberão que também nos diz como acendê-las, por que elas acendem e o que fazer com aquelas brasas vivas quando começam “a queimar sem se ver”.


			A narrativa é centralizada essencialmente em dois jovens estudantes universitários, Jay e Rosa, pessoas com personalidades opostas, mas compostas por uma ligação de um amor acima do amor erótico, amor dos desejos ou concupiscências. Razão e emoção é também um meio de instrução para um amor sacrificial e altruísta, um amor que não busca os seus interesses, que não suspeita mal, que tudo crê, tudo espera e tudo sofre, o ágape de Deus!


			Todas as coisas têm um princípio e, consequentemente, um fim. Nesta obra, o autor faz um “cruzamento” entre duas componentes humanas importantes: razão e emoção. Abre o seu olhar, no primeiro capítulo, com uma curiosidade: a curiosidade de Jay por uma estrada existente, mas não para ele, já que nunca havia prestado atenção a ela. E como um ser humano normal, movido por curiosidade, ele segue até um destino inesperado aquela estrada, que particularmente chamo de: o caminho da curiosidade! O que espero que faças também ao longo da leitura, caro leitor.


			“Nunca pensei que alguém fosse tão diferente num mundo onde parece que são todos iguais [...]”. Essas palavras aparecem num de seus capítulos, na epígrafe intitulada: um rapaz incomum — por causa de sua atitude, não somente após um conflito com Rosa, mas por causa do seu ser em si e, mais à frente, Jay recebe um atributo significativo, um atributo que seria uma eternidade em sua mente, este é: equivalente sintético!


			Aos amantes da química, ainda continuam servidos, como eu — perceberão isso à medida que forem mergulhando em cada página deste emocionante escrito.


			Carinhosamente;


			Armando João Malamba


			Jurista e filósofo cristão, é autor de um vasto conjunto de lindas poesias




		




		

			I


			O COMEÇO


			Jay era o nome do jovem de 24 anos de idade, 1,75 metros de altura, cabelos pretos e olhos castanhos, cuja personalidade variadas vezes chamou a atenção das pessoas de sua cidade natal. Era filho de um lindo casal e seus pais eram conhecidos como casal duplo L, pois um dos cônjuges chamava-se Lucas e outro, Lúcia. Eram um casal de trato tão simples que desde muito cedo trataram de passar tal valor ao filho. Eram todos, porém, de renda baixa.


			Jay era filho único, por causa disso nunca tinha experimentado a sensação de partilhar certos assuntos com um irmão mais velho ou até mais novo, como ouvia seus colegas de turma muitas vezes a manifestarem-se nos círculos de conversas que costumavam ter entre as aulas (os conhecidos intervalos). Por não ter muito por partilhar naqueles momentos, começou a afastar-se daqueles ambientes que praticamente já se haviam tornado um costume entre os colegas da mesma idade com os quais muitas das vezes passava algum tempo. Foi então daí que passou a usar os seus minutinhos de intervalo para apreciar a beleza da natureza que circundava o colégio, as folhas verdejantes das árvores, o canto das andorinhas que voavam de um lado a outro, as flores com as mais variadas cores que se pode imaginar...


			Num dia normal de aulas, enquanto aguardavam avidamente pelo professor de Química, o qual se propunha a falar sobre a origem das mais diversas cores com as quais podemos encantar os nossos olhos — isso no capítulo dos compostos de coordenação —, Jay decidiu apreciar um pouco mais a paisagem que alegrava os seus olhos e percebeu que, mais adiante das árvores, parecia haver uma estrada, a qual nunca antes tinha visto desde que começou a frequentar o colégio. Isso despertou sua curiosidade e, quando percebeu que faltavam apenas 15 minutos para terminar o tempo de aulas correspondente ao professor de Química e que esse não aparecia até então, Jay decidiu sair sem se despedir dos colegas mais próximo a ele.


			Quando tocou o sinal para o intervalo, saíram todos, alguns para atender determinadas necessidades biológicas, outros para chegarem à biblioteca e resolverem uma tarefa urgente da aula seguinte e outros ainda para saudar pessoalmente o amigo da turma vizinha. Apenas no toque do sinal de entrada, alguns minutos antes do início da aula de Bioquímica, os colegas perceberam que havia uma carteira vazia entre eles e essa era a de Jay. Nesse momento, os colegas resmungavam um ao outro procurando saber se alguém sabia onde estava o Jay. Tendo notado o comportamento estranho do grupinho, perguntou a professora: 


			— Rapazes, o que se passa entre vós?


			Tentando fazer com que a professora não se apercebesse da ausência do colega, um deles respondeu gaguejando: 


			— Pro… profe… professora, é que estávamos a partilhar um assunto importante. 


			A professora olhou para os rapazes e pediu que se posicionassem bem. E ela seguiu dizendo: 


			— Eu sei que alguém está ausente, mas, como não é típico dessa pessoa matar as aulas, vou procurar saber se alguém sabe onde se entra o Jay.


			A professora consultou o responsável de turno se sabia algo sobre o rapaz, mas sem êxitos voltou para turma. Nesse momento, a aflição começou a tomar conta dos colegas, a classe docente e até a direção da escola, que já estava informada do desaparecimento do aluno. Não vendo outra saída, a diretora da escola telefonou para os pais de modo a saber se o menino havia voltado para casa mais cedo naquele dia. Inicialmente não sabendo os pais a que se devia a ligação da direção da escola de seu filho, atenderam o telefone com a maior naturalidade até ouvirem a questão que lhes foi apresentada... Nesse momento, enquanto o senhor Lucas (pai) terminava de falar com a diretora da escola do filho, a mão correu para o quarto em busca do telemóvel para ligar ao seu filho e saber onde ele se havia posto. Infelizmente, justamente naquele dia, Jay havia deixado o telemóvel em casa por esquecimento. Quando a mãe tentou ligar, percebeu que o telemóvel tocava dentro de casa e, seguindo a origem do som, percebeu que o filho havia deixado o telemóvel sobre a cama.


			A aflição se instalava e Jay se encontrava a caminho da satisfação de uma curiosidade, o destino da estrada que ele havia visto quando se encontrava na sala de aulas esperando pelo seu professor de Química. Tendo caminhado por aproximadamente 50 minutos, começou a ver de longe algo que lhe chamou ainda mais a atenção. E ficou ele pensando: “será que aqui é um daqueles lugares que muito as pessoas comentam?”. Enquanto marcava passos para frente e chegava mais próximo, começou a ouvir o som sereno de águas correntes. Seus batimentos cardíacos se elevavam aos poucos de tão ansioso que ficava a cada passo que cada. Dez minutos depois pôde chegar ao final da estrada e não acreditou no que via.


			Estupefacto, disse: 


			— Wau! que lugar maravilhoso é esse? Como nunca tinha antes vindo cá ou pelo menos ouvido sobre esse lugar?


			Não demorou para despir-se e decidir fazer um mergulho, pois era uma das coisas que mais desejava depois de quase duas horas peripatando.


			Tendo refrescado seu corpo com um belo mergulho, decidiu ficar um pouco mais de tempo, vislumbrando aquela bela vista. Era como se fosse uma versão aperfeiçoada do que ele estava acostumado a olhar da janela de sua sala de aulas.


			Quando percebeu que já o sol se punha, decidiu preparar-se para dar em retirada daquele belo lugar. Nesse momento subiu-lhe algo em mente: “Que tal uma selfie para lembrar-me desse dia?”. Quando vasculhava a mochila para pegar o telemóvel e fazer as selfies, percebeu que não estava com seu telemóvel. Não sabia exatamente onde havia deixado, se na escola ou em casa, foi então que ele percebeu que, pela hora que estava fora de casa e sem telemóvel, devia ter deixado os pais aflitos. Pôs-se então a caminhar de volta para casa sem saciar o desejo de seu coração, o de levar uma alembrança daquele atraente lugar.


			Quando Jay estava a 50 metros de sua casa, percebeu a aflição de seus pais, pois esses estavam sentados justamente aos degraus da porta de frente esperando seu filho voltar. Quando se aproximou, a 5 metros começou com um pedido de desculpas pelo sucedido e explicou aos pais o que havia acontecido. A família ficou tranquila depois de ter ouvido a explicação do filho, contudo, os pais recomendaram-no a passar a ficar mais atento com o telemóvel para que situações do gênero não se repitam. 


			Terminado o jantar, Jay foi ao seu quarto e teclava com os colegas, respondendo os vários textos (mensagens) que eles haviam deixado, manifestando preocupação com a sua ausência. Terminada a concessão de respostas e eliminadas as preocupações, antes de adormecer, o rapaz não conseguia parar de pensar na beleza do local onde havia estado horas antes.


			Na manhã do dia seguinte, uma sexta-feira, ele levantou-se e, como de costume, tratou de sua higiene pessoal, o pequeno-almoço e saiu para as aulas depois de ter despedido carinhosa e respeitosamente seus pais. Naquele dia, a primeira aula seria de Biologia. Apesar de ser uma aula chata para o Jay, pois gostava mais dos professores de Química e Bioquímica, os quais em suas aulas davam exemplos muito próximo do seu quotidiano, naquele dia os colegas perceberam que Jay estava mais participativo na aula e entre eles comentavam: 


			— Não achas o Jay um pouco estranho hoje? Ele não costuma gostar das aulas de Biologia. 


			Uma das raparigas que ouviu a conversa entre os rapazes respondeu: 


			— Talvez seja porque hoje a professora está a falar de coisas muito mais bioquímicas e ele gosta dessas matérias. 


			Nesse dia a aula falava do sistema endócrino e Jay interveio justamente quando a professora falava bioquimicamente sobre a constituição química e os efeitos tanto de determinadas hormonas (estradiol e testosterona) como de alguns neurotransmissores (noradrenalina, serotonina e dopamina) no corpo humano.


			A professora começou por falar do assunto com muitas restrições, pois temia que os alunos a percebessem mal, mas, quando percebeu a participação ativa deles, incluindo de Jay, que era um rapaz bem mais reservado, então seguiu falando de forma mais aberta, tanto que cunhou a lição com os termos a “Química do Amor”, porém com a linguagem mais decente possível para que não maculasse a mente de nenhum dos seus alunos.


			Terminada a aula, os colegas comentavam: 


			— Hoje parece que o Jay gostou da aula de Biologia, pois não Jay?


			— Bom, por acaso gostei, embora me pareceu que a professora cientificou demais a questão do amor, mas por acaso foi uma aula bem interessante. — respondeu ele. 


			Uma das colegas que ouviu a resposta do Jay aos amigos (por suposto a mesma que havia apresentado anteriormente uma possível razão do Jay ter estado a gostar da aula) interrogou-lhe: 


			— Então como tu achas que deveria ser abordado o assunto do amor fora ou além da ciência tal como a professora fê-lo hoje?


			Jay, meio envergonhado, passou a mão ao rosto e respondeu: 


			— Queres mesmo o que penso sobre o assunto?


			— É claro. Tens medo de falar a respeito? — a rapariga respondeu. 


			Os colegas/amigos de Jay incentivavam-no com linguagem gestual dizendo: 


			— Fala, vai fala. Não é sempre que essa colega fala com a gente, parte para cima rapaz...


			Jay passou mais uma vez a mão ao rosto e ofereceu a seguinte resposta:


			— Bom, eu penso que o amor tem a ver com o criador e não meramente com substâncias químicas em nossos corpos. 


			— Como assim, tem a ver com o criador? — perguntou a colega. 


			— Se Deus é amor tal como a Bíblia diz, então a nossa capacidade de amar procede dele e, se Deus não é substância química, então acho que não podemos reduzir o amor a uma questão meramente Química. — respondeu Jay.


			Jay percebeu que sua colega abanava a cabeça e fitava os olhos a ele enquanto falava. Isso o deixou sem jeito e foi forçado a perguntar: 


			— O que se passa, falei algo tão esquisito assim? 


			Não, não, apenas fiquei pensando no que ouvia e achei bem interessante, podes falar um pouco mais nessa perspetiva? — respondeu sua colega.


			Antes mesmo que Jay respondesse, os amigos passaram na frente dizendo: 


			— É claro que ele pode. 


			 — Bom, na verdade, gostaria muito de poder partilhar consigo a minha visão sobre o amor, só não sei se gostarás de ouvir porque é uma visão Bíblica e sei que para assuntos à base da Bíblia as pessoas atualmente não dão ouvidos. — respondeu o Jay. 


			 — Antes pelo contrário, embora eu não seja religiosa ou algo assim, gostaria mesmo de poder ouvir um pouco mais a respeito. — respondeu a colega.


			 — Sério? — perguntou Jay.


			 — Por que não? — respondeu ela. 


			Jay olhou para o relógio e percebeu que o tempo não permitiria mais conversa, aproveitando assim aquele momento para formular educadamente um convite à sua colega para um passeio no final de semana. Antes de ouvir a resposta da colega, os amigos gritaram: 


			— Obaaaaaa...


			Só depois se ouviu a resposta (“está combinado então”), a qual foi agradável aos ouvidos de Jay.


			Antes que se despedissem, um dos amigos interveio: 


			— Bom, colega, eu acho que não ficaria bem teres um compromisso com o nosso amigo sabendo que ele nem sabe seu nome, e para ser sincero nem mesmo eu que falo o sei apesar de sermos colegas a dois meses desde que as aulas começaram. 


			— Acho que tens razão. — respondeu a colega que seguiu dizendo — Cavalheiros, podem tratar-me por Rosa. 


			— Muito prazer. — respondeu o amigo do Jay. 


			Só depois o próprio Jay se pronunciou dizendo: 


			— Tens um lindo nome. Que a fragância que acompanha as flores com o nome igual ao seu seja notória em seu olhar e sorrio diário, colega Rosa. 


			— És muito gentil. — respondeu ela. 


			Terminou o Jay agradecendo pelo elogio e despediram-se aí.


			Enquanto caminhavam, os amigos batiam-lhe aos ombros dizendo: 


			— Como conseguiste falar por muito tempo com aquela rapariga, rapaz?


			— Bom, nem eu sei na verdade como ela se deixou ficar tanto tempo falando com alguém como eu. — respondeu o Jay. 


			Continuamente diziam os amigos enquanto caminhavam: 


			— Você é o cara, você é o cara, rapaz, tens de nos ensinar um pouco as suas técnicas. 


			— Eu sentia durante a vossa conversa que estava com os níveis de noradrenalina aumentando na minha corrente sanguínea. — um outro comentou ainda.


			Puseram-se todos em gargalhadas enquanto ouviam o colega que já estava a estabelecer uma relação entre o novo conhecimento aprendido naquele dia e o momento que acabavam de testemunhar entre Jay e Rosa. Depois de mais alguns passos de andamento, despediram-se os colegas e cada um foi para sua casa.


			Instruindo o filho no caminho em que deve andar


			Naquele dia quando Jay chegou em casa, sua mãe notou logo uma diferença no ânimo que o rosto de Jay apresentava e não se conteve, partiu logo para uma pergunta depois de ter recebido e respondido amorosamente a saudação de seu filho: 


			— Me pareces um pouco mais animado do que noutros dias, meu filho, há alguma razão para essa alegria que sua mãe possa saber, querido? 


			— Ummm, acho que não. — respondeu Jay com um leve sorriso nos lábios. 


			— Okay, está bem. Vá lá pousar a mochila enquanto esperamos seu pai e podes voltar a descer dentro de 10-15min para o jantar, okay? — disse-lhe a mãe.


			 — Sim, mãe. — respondeu o filho enquanto subia os degraus em direção ao quarto.


			Alguns minutos depois, o senhor Lucas, pai de Jay, chegou. Saudou como de costume a sua linda esposa e em seguida perguntou pelo filho: 


			— O Jay está em casa? 


			— Sim, amor. Chegou 5 min antes de ti e, falando nele, chega mais próximo por favor, preciso lhe contar algo que ocorreu em minha mente hoje quando ele voltou das aulas. — respondeu a esposa.


			O esposo preocupado aproximou-se à sua esposa e ela disse-lhe: 


			— Olha, acho que precisas falar com o rapaz, pareceu-me que alguém mexeu com o coração do nosso menino. 


			— Tu achas mesmo? — surpreso, reagiu o pai.


			— Sim e até já estou ficando com certeza disso. — respondeu dona Lúcia.


			— Sem problemas, depois do jantar vou ouvir o rapaz. — o senhor Lucas sorriu e respondeu.


			A esposa aproveitou o momento e disse: 


			— É por isso que eu amo você, amor. —  respondeu a esposa, aproveitando o momento, e ofereceu um beijo suave ao seu esposo que acabava de voltar de sua atividade laboral.


			Pouco tempo depois a família encontrava-se reunida para o jantar. E perguntou o pai: 


			— Filho, queres agradecer a Deus pela comida? 


			— Sim, pai, com muito gosto! 


			— Okay, siga em frente então. — disse o pai.


			— Obrigado, Senhor Deus, pela dádiva de termos mais uma vez o que comer e beber sobre a mesa dessa casa, obrigado pelos meus pais e pelo amor deles por mim. Obrigado, também por teres me permitido conhecer a Rosa no dia de hoje. 


			Nesse momento os pais abriram os olhos e entreolharam-se e a mãe fez um sinal como se quisesse dizer: “não falei...”. 


			— Que a sua graça permaneça sobre nós em nome do nosso Senhor Jesus Cristo. — Jay terminou dizendo.


			— Amém! — todos disseram.


			O senhor Lucas não esperou terminar o jantar. Começou logo com a conversa enquanto serviam-se: 


			— Então, filho, quem é a Rosa por quem agradeceste a Deus por teres conhecido justamente hoje? 


			O filho olhou para a mãe, semienvergonhado, e respondeu: 


			— É uma colega de turma com quem mantive uma conversa hoje logo após a aula de Biologia. 


			— Okay. — disse o pai, mas como se não estivesse satisfeito com a resposta, levantou a próxima pergunta. — E ela chamou a sua atenção nalgum aspeto?


			— Ummm, no momento acho que não. Apenas ficamos partilhando algumas visões sobre a questão amor. 


			— Uiii... — disse a mãe. 


			— Foi apenas porque tivemos uma aula de Biologia hoje e durante ela a professora falava do ponto de vista científico de algumas substâncias que no argumento dela eram as responsáveis pelas nossas sensações amorosas como a noradrenalina, dopamina e uma terceira que acho que deve ser uma tal de serotonina ou algo assim. 


			—  Estou a ver que teremos uma conversa interessante, mais antes vamos terminar com o jantar porque já não me aguento. — disse o pai, que estava todo faminto.


			— Que bom. — comentou Jay, pois viu a sugestão do pai como um escape para que não continuasse a falar sobre o assunto em frente da mãe, pois sentia-se envergonhado.


			Terminado o jantar, Jay pediu licença aos pais, deixou-lhes na mesa e foi para seu quarto. Enquanto seu processo digestivo ocorria, decidiu pegar seu violão e exercitar uma canção que havia ouvido na igreja, no último encontro de jovens. Minutos depois seu pai chegou e bateu-lhe a porta. Jay parou de tocar para ouvir o que o pai lhe tinha a dizer.


			— Então, filho podemos falar um pouquinho? 


			— Com certeza. O que se passa, pai? 


			— Nada de mais, filho. Apenas quero conversar sobre determinado assunto que acho ser o momento para começarmos a falar. 


			— Okay, e então de que se trata exatamente? 


			— Na verdade, nem sei como começar, mas permita-me fazer-te uma questão, posso? 


			— À vontade, pai. 


			— Está bem. Meu filho, nos seus três últimos anos de vida já alguma vez te sentiste atraído sexualmente por uma mulher? 


			— Pouquíssimas vezes, mas já, pai. Isso é mal? — continuou Jay. 


			— Não, meu filho, antes pelo contrário, é algo bom, especialmente na sociedade atual. 


			— Então por que essa questão, pai? 


			— Porque quero ensinar-te algo sobre esse lado da vida, pois não gostaria que passasses pelos mesmos problemas emocionais que eu vivi na sua idade como consequência especialmente da minha impiedade e da falta de instrução por parte dos meus pais, no caso, seus avós. 


			— Estou de ouvidos, pai, pode falar.


			— Bom, várias vezes eu e sua mão lemos em Gênesis sobre o processo da criação para ti, lembras-te? 


			— Claro, pai. Comecei a ouvir história bíblicas muito cedo. 


			— Certo. — prosseguiu o pai. — Quando chegamos no final do capítulo dois, a Bíblia nos ensina como foi criada a mulher, certo? 


			— Sim. — acenando a cabeça, disse Jay.


			— Lembras-te qual foi a reação de Adão quando viu Eva, segundo as Escrituras?


			— Sim, pai. Foi algo mais ou menos como: ‘Esta sim é agora osso dos meus ossos e carne da minha carne! Ela será chamada mulher porque do homem foi tirada’, certo?” — perguntou Jay. 


			— Excelente. — respondeu o pai. — E o que vem a seguir?


			— Um… acho que deve ser algo como: ‘Por essa razão deixará o homem pai e mãe e unir-se-á à sua mulher e ambos serão uma só carne’”.


			— Bravo! O que tu aprendes com esse texto? 


			— Para ser sincero, pai, eu pensei que saberia responder a sua pergunta. Mas agora percebo que não sei o suficiente a respeito. 


			— Não tem problemas. Deixa-me partilhar algumas lições consigo, pode ser? 


			— Só estou de ouvidos...


			— Filho, percebeu que foi Deus que se importou com a solidão de Adão? 


			— Sim.


			— Muito bem. E o que Deus fez quando percebeu que Adão estava solitário por não haver qualquer ser vivente que lhe correspondesse?


			— Deus criou Eva. 


			— Certo. Então Deus fez o par perfeito para Adão, no caso Eva. Mas além disso ele fez algo que muitos não conseguem perceber. 


			— O quê? — perguntou Jay curioso. 


			— Deus deu-lhes a capacidade de um atrair fisicamente o outro. O corpo de Eva tinha tudo que Adão precisava para ser despertado sexualmente e vice-versa. 


			— Okay! — disse o filho. 


			— Mas não é tudo. — seguiu o pai. — Se concordamos que foi Deus quem nos deu a capacidade de nos deixarmos atrair ou atrairmos o sexo oposto, concluímos então que ser atraído sexualmente por uma mulher não é em si um pecado, porque é uma reação natural a um estímulo que nos foi emitido e foi Deus quem colocou em nós tal capacidade. Todavia, é preciso ter cuidado com o modo como deves gerir esse estímulo se sentires que alguém o exerceu sobre ti. Aí sim, alguns pecam porque alimentam a mente de forma imoral, passando assim de uma reação natural para uma ação planejada. Meu filho, hoje quando falaste da sua colega Rosa, fiquei com a sensação de que estava na hora de termos essa conversa porque amanhã ou depois ela ou outra mulher poderá chamar a sua atenção e então quero que saibas como reagir a isso. Se te sentires atraído, não estás em pecado, mas se alimentares excessivamente isso ao ponto de começares a maquinar pensamentos imorais envolvendo a outra pessoa, aí já estarás precisando do perdão de Deus. Não estou dizendo que não podes pensar numa mulher, estou dizendo que não podes cobiçar sexualmente uma mulher que não é sua, seja essa solteira ou casada. 


			— Puxa, pai, que lição, em! Foi dura, mas acredito que valerá a pena considerá-la. 


			— Fico feliz em saber que penses assim, meu filho. Por outra, filho, outras lições que se podem ver e retirar do texto sagrado que você mesmo citou são: o casamento, família e a sociedade. Vou começar a falar do casamento. Segundo sabemos, pelas Escrituras Sagradas, será a união entre dois seres diferentes, nesse caso, um homem e uma mulher que se juntam, com o consentimento de seus pais, para formar uma família. Entretanto, amado filho, é preciso que esse homem que é chamado, como regra a casar, para formar família seja realmente um Homem no verdadeiro sentido da palavra, pessoa crescida em termos necessários de idade e suficiente maturidade. E quanto à Mulher, não será diferente do homem, precisa ser também crescida e madura o suficiente para melhor desempenhar seu papel, conforme o desígnio de Deus. Filho, tem um aspeto interessante no texto, ao qual gostaria que atentasses. Percebeu que encontramos um princípio seguido por homens e mulheres que querem ser honrados? 


			— Não, pai. 


			— Veja: quem dá iniciativas na conquista e consequentemente segue com casamento é o homem, a mulher espera ser prezada, como honra sua. Isso quer dizer que não podes correr atrás de qualquer mulher, tens a liberdade de escolher uma mulher, mas não qualquer; busque a mulher que se preza, no caso, aquela que espera o homem chegar e cortejá-la como esse princípio indica. Por último, ainda no assunto do casamento, o homem, e esse é o Homem verdadeiro, tem de ser marido de uma só mulher. 


			— O que significa isso em termos simples, pai?


			— Em termos simples, quero dizer que o homem deve ter uma só mulher e ser fiel de modo incondicional a essa. 


			— Ah, entendi, embora pareça muito bonito, e é, devo de igual modo admitir que é algo difícil. 


			— Sei, filho, por isso disse anteriormente que esse, o que assim procede, era o verdadeiro homem! Agora vamos falar sobre a Família. Do ponto de vista bíblico, uma família tem sempre origem no casamento. Filho, para Deus, família no verdadeiro grau é somente aquela que se forma por um homem e uma mulher. Se percebeste antes, dizia eu que o casamento era a união de um homem e uma mulher que se juntam para formar uma família. 


			— Sim, pai, percebi. 


			— Isso quer dizer que Deus cria as famílias partindo das famílias e Deus quer que o homem e a mulher a formem e isso nunca pode alterar, independentemente da mudança social. E, por último, filho, como consequência do casamento e formação da família, nasce a sociedade. Entendeu a organização social na visão divina? Casamento, família e sociedade?


			— Sim. 


			— Então, querido filho, não permita que teus filhos possam nascer fora da família e distante de um lar. Agora vou deixar-te descansar e saibas que podes contar com seu pai para conversar sobre esses e outros assuntos sempre. Na próxima vez quem sabe venha contar-lhe um pouco sobre como conheci a sua mãe e como caminhamos até ao casamento e termos você. Acho que será bom ouvir. 


			— Bom descanso, pai. 


			— Bom descanso, filho.


			Depois de ter se despedido de seu pai, Jay ficou pensando: “será que me senti atraído pela Rosa nalgum momento? Se não, será que nalgum momento me sentirei? Caso sim, qual será a minha postura quando vier acontecer, seja com ela ou com outra rapariga qualquer?”. Não encontrando resposta tão exatas para as perguntas que pairavam em sua mente, escolheu entregar tudo nas mãos de Deus, dizendo: “meu Deus, não sei exatamente como poderei agir quando um dia isso acontecer comigo, mas ajuda-me a materializar o ensino do meu pai sobre esse assunto, o qual está baseado na sua palavra, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo”. Só assim conseguiu adormecer.


			Por outro lado, a mãe de Jay esperava curiosa o esposo para saber como havia sido a conversa com o filho. Chegando o esposo ao quarto, perguntou-lhe a senhora Lúcia: 


			— E então estava certa? 


			— Não sei exatamente, porque não perguntei coisa alguma sobre a colega dele, apenas procurei instruir-lhe sobre como proceder em determinadas circunstâncias, caso se sinta atraído por uma rapariga na escola ou até mesmo na igreja. 


			— De qualquer das formas acredito eu que valeu a pena, não achas, amor?


			— Claro. Ele mesmo demonstrou isso enquanto falávamos, seja pela sua participação na conversa como pelo fato de ter assumido que valerá a pena considerá-la.


			— Eu sabia que correria bem. — disse a esposa, abraçando forte seu esposo e convidando a deliciarem-se um do outro como casal que são.


			No dia seguinte, depois de uma bela noite, levantaram-se todos contentes. Depois de tomarem o pequeno-almoço, Jay despedia-se de seus pais para seu passeio. E, surpresa, indagou-lhe a mãe: 


			— Filho hoje é sábado e sairá tão cedo? 


			— Sim, mãe. Tenho um compromisso por honrar. 


			— Onde e com quem, podemos saber? — perguntou o pai. 


			— Com a Rosa, convidei ela para um passeio porque mostrou-se interessada a aprender um pouco mais a minha visão de amor. 


			— Oh! A próxima vez, se poder nos dizer com antecedência, ficaríamos agradecidos, filho. 


			— Desculpa, pai. Acabei me esquecendo, mas, por favor, não digam que não.


			— Okay, mas leva o telemóvel e não te esqueças da nossa conversa de ontem, filho. 


			— Obrigado, pai. Estou indo, até logo. 


			— Tchau, filho. Cuide-se! 


			— Tá, mãe. Até logo.


			Enquanto sai de casa, Jay lembrou-se que havia combinado uma hora, porém não um ponto de encontro com a colega e, pior, não tinha seu número de telemóvel. Levou os braços à cabeça e ficou pensando: “o que faço? O que ela pensará de mim se eu não a levar a passear?”. De repente ocorreu-lhe o pensamento: “oh, já sei, vou ligar a um colega e pedir o número dela”. Ligou para o Pedro, pois era o colega mais próximo a Jay, quase um amigo, mas para a sua infelicidade o telemóvel estava fora de serviço. Mais uma vez ficou em apuros e perguntava para si mesmo: “o que faço?”. Quando olhou para o relógio, percebeu que faltavam apenas dois minutos para a hora combinada e seu desespero aumentou.


			Por outro lado, Rosa saiu de casa confiante de que haviam marcado a escola como ponto de encontro, embora isso não fosse real. Chegou cinco minutos antes no local, esperando pelo Jay que já estava começando a se atrasar. Pegou o telemóvel para ligar e perguntar se havia acontecido algo de errado. Para surpresa dela, não tinha o número de que precisava. Quando lembrou que podia pedir ao colega Pedro ligou logo, mas desafortunadamente não teve êxitos tal como Jay. Aos poucos começou a ficar triste consigo mesma por ter confiado num rapaz com quem apenas manteve uma conversa desde que o tinha como colega, isso no dia anterior. Passados 45 minutos, ela percebeu que a ideia do passeio havia fracassado e, aborrecida, voltou para casa. Quando chegou, sua mão perguntou-lhe: 


			— Por que tão cedo, filha? Achei que seu passeio duraria um pouco mais de tempo. Passou-se alguma coisa?


			Rosa não conseguiu responder sua própria mãe de tamanha tristeza que sentia, apenas disse: 


			— Não estou em condições de falar agora, mãe. 


			Às pressas foi para seu quarto e pôs-se a chorar, pois sentia-se desrespeitada e nesse momento mudou completamente a boa impressão com a qual ficou de seu colega Jay.


			De igual modo, Jay não teve alternativas senão voltar para casa, pois não sabia mais o que fazer. Triste, chegou à casa e foi logo para seu quarto. Dona Lúcia, sua mãe, percebendo a chegada do filho, estranhou que tivesse voltado tão cedo e foi logo procurar saber se o passeio havia acontecido. Chegando ao quarto de seu filho, perguntou do lado de fora: 


			— Filho, o passeio foi bom? 


			— Não houve passeio, mãe, e não sinto vontade de falar sobre o assunto agora, por favor.


			A mão desceu as escadas preocupada e foi logo ao encontro do esposo, o qual se encontrava com os amigos conversando sobre a beleza do casamento. 


			— Querido, por favor. — chamou dona Lúcia o esposo. 


			Deixando os amigos por alguns minutinhos, ouviu a esposa que lhe participou da situação estranha de seu filho. 


			— Deixa ele descansar um pouco, quando ele estiver mais animado falaremos a respeito, okay? 


			— Está bem.
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